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I. Histórico

O presente parecer diz respeito ao Relato Integrado de Gestão da UFFS referente ao exercício 2021 produzido em
conformidade com a Decisão Normativa ? TCU nº 187, de 09 de setembro de 2020, que dispõe sobre os elementos
de conteúdo sugeridos e informações que podem constar no Relatório de Gestão, devendo conter: elementos pré-
textuais; mensagem do dirigente máximo; visão geral organizacional e ambiente externo; riscos, oportunidades e
perspectivas; governança, estratégia e desempenho; informações orçamentárias, financeiras e contábeis; e anexos,
apêndices e links.
O detalhamento das informações prestadas pela gestão deve seguir rigorosamente todas as orientações emitidas nas
normativas, bem como as contidas na Instrução Normativa nº 84, de 22 de Abril de 2020 do Tribunal de Contas da
União, quanto ao detalhamento de seu conteúdo. Nesse sentido, as informações apresentadas no presente Relato
Integrado 2021 ? Prestação de Contas, são de responsabilidade da gestão da UFFS, devendo ser verídicas e refletir
os atos e fatos da gestão, no exercício de 2021.
O Relato Integrado de Gestão 2021, foi submetido para a apreciação da Auditoria Interna, a qual manifestou-se por
meio do Parecer de Auditoria Interna nº 01/AUDIN/UFFS/ 2022. Em ato contínuo, foi a vez do Conselho Curador, que
manifestou pelo Parecer nº 29/CONCUR/UFFS/2022.

 

II. Considerações

Para emissão desse parecer foi realizada a leitura e análise do processo 23205.007807/2022-96: Relato Integrado
2021 ? Prestação de Contas, apresentado pela UFFS, o qual possui 133 páginas. A análise apresentada baseou-se
na versão final do Relato Integrado, com as correções apontadas pela Auditoria Interna, bem como nos pareceres da
Auditoria Interna nº 01/AUDIN/UFFS/ 2022 e do Conselho Curador, nº 29/CONCUR/UFFS/2022.
Sobre o parecer da Auditoria Interna (AUDIN) faz-se necessário destacar alguns pontos relevantes com relação a sua
análise apresentada.
1.2 Da análise da Auditoria Interna quanto à Formalização do Relato Integrado 2021 da UFFS:
Informação 01? Conforme Parecer de Auditoria Interna Nº 01/AUDIN/UFFS/2022 não foram, no exercício de 2021,
realizados trabalhos/ações de auditoria interna específicos sobre a elaboração dos relatórios contábeis e financeiros e
os seus controles internos, por não ter realizado, no exercício de 2021, trabalhos de auditoria na referida área (pg. 03
do relatório em questão), portanto sem manifestação por parte da auditoria interna a respeito do tema junto ao
parecer.
Informação 03 ? Este item já apresenta a ressalva apontada pelo contador da instituição, referindo-se a existência de
4.165 unidades de bens móveis não contabilizados, móveis esses recebidos em doação da Universidade Federal de
Santa Catarina ? UFSC, apresentando divergências entre o SIAFI e sistema de controle de bens móveis não
contabilizados, mas que estão em uso na UFFS, destacando a reincidência na não regularização da situação
apresentada. Recomenda-se que tais pendências devem ser regularizadas com o máximo de celeridade possível,
pois delas dependem a fidedignidade das demonstrações contábeis da instituição.
Informação 04 ? Embora a AUDIN reconheça a boa prática, com a inclusão do tópico ?5.6 Fundações de Apoio?,
destaca a ausência de informações relevantes, como: dificuldades no acesso às informações, acessibilidade dos
links, entre outras, podendo gerar equívoco nas interpretações, sendo recomendado o aperfeiçoamento não só com
relação à transparência mas também a sua publicidade.
1.2.1 Correções necessárias identificadas pela Auditoria Interna:
Há um conjunto de de 11 (onze) sugestões apresentadas, em sua maioria questões de datas, erros de digitação,
repetições de textos e alguns outros ajustes pontuais de pequena monta, necessitando de uma nova análise e
eventual correção dos itens apontados.



E assim, considerando o Art. 13, VI, do estatuto da Universidade Federal da Fronteira Sul - UFFS, que define a
competência deste Conselho Universitário, órgão máximo da UFFS com função normativa, deliberativa e recursal,
responsável pela formulação da política geral da Instituição nas dimensões acadêmica, administrativa, financeira,
patrimonial e disciplinar, passa-se a emitir parecer sobre a prestação de contas com base no Relato Integrado de
Gestão da UFFS ? 2021.

III. Relatório Técnico

O Relato Integrado 2021, inicia com a mensagem do Reitor da UFFS, que aborda o enfrentamento da pandemia de
Covid-19, reafirma a universidade como um espaço de estímulo ao desenvolvimento científico, tecnológico e
humanístico. Aborda a manutenção dos níveis de qualidade e o retorno seguro das atividades acadêmicas
presenciais. Destacou ainda, que a Gestão da UFFS tem atuado na consolidação de normativas e processos, no
fortalecimento de políticas de transparência e governança, de normativas de circulação da extensão e avanço das
novas dinâmicas dos sistemas operacionais da universidade. Finalizando, destacou que no quesito transparência foi
implementado um conjunto de painéis de Business Inteligence (BI), tendo sido efetivada a implementação de 21
painéis em distintas áreas, disponíveis para consulta simplificada no site da UFFS, nos links ?Acesso à Informação? e
?Transparência e Prestação de Contas? e que oportunamente mais painéis serão agregados.
Logo em seguida, constam Declaração de Integridade do Relato Integrado, da Equipe de Gestores atuais e o Quadro
Geral de Recursos e Resultados, apresentando um conjunto geral de dados da universidade, bem como a missão e o
objetivos da UFFS.
Adiante, é apresentada uma visão geral da organização, abordando aspectos como o macroambiente, cadeia de valor
e estrutura organizacional. Na visão geral destaca-se que a UFFS em 2021, na área de ensino, ofereceu 49 cursos de
graduação e 16 programas de mestrado e iniciou o programa de doutorado institucional.
No quesito Macroambiente, destaca-se os reflexos que ainda estão latentes frutos da pandemia de Covid-19, como a
defasagem no calendário acadêmico, o funcionamento remoto das áreas administrativas por um bom período do ano,
a consolidação da videoconferência para as reuniões administrativas, destacando que o resultado alcançado
possibilitou a a aprovação do Programa de Gestão de Teletrabalho. Embora tenha ocorrido restrição orçamentária na
UFFS, procurou-se manter integralmente as atividades de custeio, mesmo com a restrição, ainda foi possível investir
4,4 milhões em recursos de capital, tais como construção de cantina, almoxarifado, estação de aquicultura e
canteiros. Com o recebimento de emendas parlamentares foi possível implementar o Centro de Saúde da Família no
bairro Esplanada em Chapecó. Ainda no quesito investimentos foram recebidos 1,6 milhões de reais do MEC para
ações dos cursos de Medicina, que não possuem hospital universitário, com vistas a aquisição de materiais e
realização de convênios com hospitais onde há presença de estudantes da UFFS.
Enquanto cadeia de valor, a definição da estratégias da UFFS é orientada pela missão, objetivos gerais e pelo Projeto
Pedagógico Institucional (PPI), que apontam as suas prioridades de investimentos para a formação de atores que
promovam mudança social e na produção de conhecimento que atendam as necessidades e estejam em sintonia com
com as necessidades da região,
O próximo ponto aborda questões afetas a implementação das estratégias de atuação da UFFS. No que se refere ao
Planejamento institucional, o desdobramento é efetuado em três níveis: estratégico, tático e operacional, cada qual
com seu plano, respectivamente Plano de Desenvolvimento Institucional, Plano Plurianual e Planejamento Anual. A
seguir é descrita a estrutura de governança da universidade, que no nível 1 é composta de: Conselho Universitário,
Conselho de Campus, Procuradoria Federal e Conselho Curador. No nível 2 é composta de Comissão Permanente de
Processos Administrativos Disciplinares, Comitê de Ética, Comitê Gestor de Riscos e Controle Interno, Assessoria
Especial de Governança e Integridade, Comitê de Governança Digital e Comissão Própria de Avaliação. No nível 3 a
auditoria Interna e Controladoria Geral da União. No nível 4 o Conselho Estratégico Social, Conselhos Comunitários,
Ouvidoria, Sistema de Informações ao Cidadão e Tribunal de Contas da União.
Em atendimento ao artigo 14 do Decreto 9.203 de 22 de novembro de 2017, foi instituído no âmbito da UFFS, em
maio de 2021, a Assessoria Especial de Governança e Integridade (ASEGI), que tem por finalidade prestar
assessoramento técnico à alta administração da universidade nas áreas de governança, integridade, gestão de riscos
e controles internos. Como ação finalística, a assessoria encontra-se responsável pela adequações a Lei de Acesso à
Informações e da Lei Geral de Proteção de dados implementada na UFFS, estando em fase de elaboração a Política
de Privacidade da UFFS, relacionada às leis citadas anteriormente. Já com relação à governança pública, a ASEGI
tem desenvolvido com a Pró-Reitoria de Planejamento (PROPLAN), um plano de ação para melhoramento dos
índices presentes no relatório dos indicadores de Governança e Gestão Pública (IGC) do Tribunal de Constas da
União (TCU). Dentre algumas as ações específicas da ASEGI, estão o monitoramento a redução do consumo de
energia, o monitoramento e a implementação da Estratégia Nacional de Combate a Corrupção e Lavagem de Dinheiro
? ENCCLA e o acompanhamento e o monitoramento da execução das recomendações realizadas pela Auditoria
Interna (AUDIN) da Universidade.
No tocante a política de Gestão de Riscos, a UFFS possui Política e Plano de Gestão de Riscos e Controles Internos
e um comitê responsável pela avaliação da exposição aos riscos. A Política de Gestão de Riscos da UFFS define que
os riscos serão avaliados a partir da modelagem dos processos. Já o mapeamento de riscos na UFFS é realizado por
meio dos processos previamente mapeados e homologados, identificando-se a ocorrência de riscos tipificados em
eventos específicos de cada processo e ou macroprocesso. A produção operacional do Escritório de Processos
trabalhou com 317 processos, estando classificados classificados com o status de: em modelagem (80); revisando
(12); sobrestado (120); publicados (113); descontinuado (5). Contudo, o processo de mapeamento buscou consolidar
todo o arcabouço de procedimentos institucionais, catalogando, ao todo, 461 processos, ficando a distribuição a
seguinte forma: a ser desenvolvido (131); em modelagem (80); revisando (12); sobrestado (120); publicados (113);
descontinuado (5).



Nas atividades da Auditoria Interna da UFFS, destacou que no Relatório de Auditoria n°09/ AUDIN/UFFS/2021,
apresentou o status atual das 77 recomendações em monitoramento (parcialmente implementadas ou não
implementadas). Das 77 recomendações, 22 foram implementadas, 14 parcialmente implementadas, 02 não
implementadas e 24 baixadas. Observa-se que levando-se em consideração as recomendações implementadas e as
parcialmente implementadas, chega-se ao percentual de aproximadamente 47%.
Nas atividades de correição de apuração de ilícitos administrativos, dando destaque aos processos administrativos
disciplinares, onde foram apurados os seguintes quantitativos: processo administrativo disciplinar ? instaurado: 3,
julgado: 1; sindicância acusatória: instaurado: 0, julgado: 1; sindicância investigativa: instaurado: 4, julgado: 2;
penalidade aplicada: demissão: 1.
Nos Canais de Acesso ao Cidadão, a Ouvidoria registrou 145 solicitações, dos quais 82 se enquadram como
Comunicação (informações de origem anônima, sem identificação do manifestante, 27 solicitações (quando há pedido
de providências por parte da administração), 17 solicitações que se enquadram como denúncia e igualmente 17 para
o item reclamações e finalizando, 01 item para elogios e sugestões. Já as solicitações recebidas no Serviço de
Informação ao Cidadão (E-SIC), observa-se que ao longo dos últimos 3 anos vem apresentando uma considerável
redução, em 2019 foram 162, em 2020 foram 145 e em 2021 com 125, apresentando redução de 22% se comparado
ao ano de 2019, fazendo pressupor que as informações ofertadas pela UFFS nos canais oficiais, tem sido prestadas
de forma mais eficaz.
A Fanpage da UFFS no Facebook, apresentou um total de 57.184 curtidas apresentando um acréscimo de 816 novos
fãs (1,5%), se comparado ao ano anterior e de 347% se comparado com o ano de 2013. No ano de 2021 foram 324
interações com os usuários dessa plataforma. Já no Instagran, a UFFS conta com 13.850 seguidores, com
aproximadamente 2,8 mil seguidores a mais do que 2020. No Twitter são 3.228 seguidores, 421 a mais do que em
2020. Finalizando os atendimento efetuados via e-mail institucional foram da monta de 1.551 mensagens,
respondidas pela Diretoria de Comunicação Social, ou encaminhadas para os órgãos competentes.
Sobre os resultados da gestão ao longo do ano de 2021, a UFFS teve 9.842 alunos regularmente matriculados nos 49
cursos de Graduação, dos quais 750 concluíram o curso. No mesmo ano, foram pagos R$ R$ 11.255.304,40 de
auxílios financeiros aos estudantes em vulnerabilidade socioeconômica da Graduação. Os valores foram distribuídos
da seguinte forma: para os auxílios socioeconômicos foram destinados RS 7.996.582,00, para o programa bolsa
permanência RS 2.169.800,00, para o auxílio PIN RS 828.700,00, para o auxílio emergencial R$ 120.552,40, para
bolsa SAE/SAÙDE RS 63.500,00, para o auxílio inclusão digital R$ 55.770,00 e para o auxílio ingresso R$ 20.400,00.
O percentual de distribuição por Campus respectivamente: Cerro Largo ? 14,48%, Erechim ? 23,36%, Passo Fundo
3,22, Chapecó ? 28,34%, Laranjeiiras do Sul ? 24,97 e Realeza ? 5,63%.
Na Extensão e Cultura, foram investidos R$ 394.000,00 em bolsas de Extensão e Cultura. O alcance social das
atividades, segundo informações da PROEC, ?é estimado pelo quantitativo de certificados emitidos pela PROEC?,
em 2021 foram emitidos 36.165 pela extensão e 2.825 pela cultura, redundando em um aumento de 34,39% em
relação ao ano anterior.
Com relação a internacionalização foram efetivadas um conjunto de ações no ano de 2021, a saber: capacitação de
equipes, produção de minuta política de internacionalização, bolsas de estudos para cursos de idiomas, resolução
que regulamente teste de proficiência, tradução de materiais, recepção e orientação de estudantes estrangeiros e
efetivação de acordo de cooperação com universidade Italiana.
Na Pesquisa e Pós-Graduação, foram ofertados 314 vagas, com 274 alunos ingressantes, passando a UFFS a ter
636 matrículas ativas, Ocorreram 174 defesas de dissertações e 119 diplomas emitidos. A UFFS possui 16
(dezesseis) Programas de Mestrado e 01 (um) Programa de Doutorado. Nos Mestrados são 04 (quatro) com conceito
A (aprovado, mas que ainda não tiveram a avaliação quadrienal da CAPES), 10 (dez) com nota 3 (três) , 01 (um) com
nota 4 (quatro) e 01 (um) com nota 5 (cinco) A nota do único doutorado é 4 (quatro).
Pelo Programa de Apoio a Pós-Graduação (PROAP), foi destinado um montante de R$ 186.622,00 para apoio à
participação de docentes e discentes em eventos científicos nacionais e internacionais, atividades dos PPGs em
bancas e eventos e compras de materiais para laboratórios dos PPGs.
Na Pós-Graduação LATU SENSU, no ano de 2021 encontravam-se 07 (sete) especializações ativas, ofertando 280
vagas, totalizando 266 matrículas ativas, com uma evasão de 36 discentes. Na residência médica, ofertada em
Chapecó e Passo Fundo (especialização latu sensu), foram ofertadas 131 vagas, finalizando 2021 com 337
matrículas ativas.
Na Pesquisa e Inovação, foram lançados seis editais de ICT com financiamento da UFFS, com disponibilidade de 117
bolsas para o total de 67 projetos submetidos com um total de recursos da ordem de R$ 1.129.100,00.
Houve 501 projetos institucionalizados e 400 pesquisadores docentes e a Instituição contou ainda, com recursos de
fonte externa para o desenvolvimento de pesquisas, por meio de projetos aprovados por pesquisadores da UFFS, que
totalizou o montante de R$ 1.584.491,36.
Na sequência, no Relato Integrado são apresentadas informações dos Campi da UFFS, de forma sintética os dados
de 2021, tais como:
Campus Chapecó:
3.384 alunos matriculados e 181 formados na graduação; 128 alunos matriculados nos mestrados; 52 alunos
matriculados na especialização; 25 alunos matriculados em residências médicas; 5 alunos matriculados no
aperfeiçoamento em residência agrícola.
Campus Cerro Largo:
1001 alunos matriculados e 187 formados na graduação; 85 alunos matriculados nos mestrados, 43 títulos de mestre.
Campus Erechim:
1.830 alunos matriculados e 174 formados na graduação; 200 alunos matriculados nos mestrados; 246 títulos de
mestre; 59 alunos matriculados na especialização.
Campus Laranjeiras do Sul:



1163 alunos matriculados e 90 formados na graduação; 30 alunos matriculados nos mestrados e 17 títulos de mestre;
49 alunos matriculados na especialização.
Campus Realeza:
970 alunos matriculados e 48 formados na graduação; 43 alunos matriculados nos mestrados; 47 alunos matriculados
na especialização.
Campus Passo Fundo:
63 estudantes matriculados e 72 estudantes de graduação formados; 114 estudantes matriculados na especialização;
100 estudantes formados na especialização.
O tópico referente ao Painel de Indicadores de Gestão está dividido em 9 indicadores, conforme descrito: Custo
corrente por aluno equivalente (R$); Índice de aluno de graduação em tempo integral por professor; Índice de aluno
de graduação em tempo integral por servidor; Índice de servidor técnico equivalente por professor equivalente; Grau
de participação estudantil; Grau de envolvimento (discente) com a pós-graduação; Conceito CAPES/MEC para a pós-
graduação; Índice de qualificação do corpo docente; Taxa de sucesso na graduação. Pode-se destacar ao menos dois
índices como relevantes: o custo corrente por aluno equivalente que apresentou expressiva redução, na ordem de
aproximadamente 24%, com valor nominal ao que foi investido em 2016, apenas para estabelecermos uma ordem de
grandeza e a taxa de sucesso na graduação que aumentou em 54,57%.
Na Alocação de Recursos e Áreas Especiais da Gestão, foram destinados em 2021 na Lei Orçamentária Anual - LOA
para UFFS a dotação orçamentária de R$ 279.937.040,00 sendo executado o montante de R$ 278.079.040,10,
representando um percentual de 99,34% de efetividade. Destes recursos 83,80% foram destinados às despesas
obrigatórias e 16,20% para despesas discricionárias. A sugestão nesse quesito é de elaboração de memorial com a
alocação dos investimentos em locação de mão de obra (com uma divisão por campi) e dos valores aportados em
investimento, principalmente em instalações e obras, destacando onde foram aplicados, sendo também interessante
identificar mais detalhadamente os investimentos efetuados na item OUTROS, pois o montante é próximo de 4,3
milhões de reais.
No que diz respeito a Gestão de Pessoas, destaca-se o constante nível de aperfeiçoamento do quadro de servidores,
onde destaca-se os instrumentos de concessão de horas via para capacitação de docentes (PIACD) e de técnicos
(PLEDUCA). A capacitação docente para a titulação de doutorado, obteve um crescimento de aproximadamente 3%,
restando ainda 17,7% para que se complete a titulação de todos os docentes com doutorado, sugerindo-se nesse
caso, um esforço adicional para se atingir esse patamar. No caso dos TAES, houve um incremento de 11,45% no
quantitativo de mestres e doutores, o que evidencia um aproveitamento das oportunidades de capacitação via
concessão e horas. A novidade para os servidores se dá por conta da nova regulamentação da Licença Capacitação,
regulamentada pela Resolução nº19/CONSUNI/CAPGP/UFFS/2020, de 15 de outubro de 2020, que aumenta as
possibilidades de qualificações que podem ser efetuadas. Com relação ao Subsistema Integrado de Atenção à Saúde
do Servidor (SIASS), foram realizados ao longo de 2021, 13 eventos com 1.472 participantes e executadas 985 ações
relacionadas a licenças, exames, juntas médicas e perícias.
No item referente a Gestão de Compras e Licitações, foram efetuadas, em 2021, um total de 39 processos licitatórios,
com um montante de R$ 30.788.073,88. Há ainda uma informação de economicidade na ordem de 18,2 milhões de
reais, assim descritos:

?? decorrente de negociações realizadas pelos pregoeiros da UFFS
com licitantes participantes da sessão pública da licitação. Para calcular
a economicidade considera-se apenas os itens que obtiveram êxito no
certame, com base no valor estimado inicial do item e no valor final
obtido após a negociação e homologação, visando obter o melhor preço
e garantir a máxima eficiência do uso dos recursos públicos?

Já a Secretaria Especial de Obras (SEO), encaminhou para licitar em 2021, 5 novas obras, com um valor de R$
4.061.399,93, além das 12 que ainda encontram-se em execução, no valor total de R$ 22.708.641,79. Em 2021 foram
entregues 3 obras no montante de R$ 2.872.717,51. Um aspecto que merece ser destacado é que foram rescindidos
por inexecução total 9 contratos no montante de R$5.752.252,60.
As ações de sustentabilidade da UFFS, baseiam-se no Plano de Logística Sustentável (PLS 20-23), em sua estratégia
está focada na redução de impactos ambientais e na utilização de metodologias sustentáveis, com redução de gasto
público. Podemos considerar a redução na utilização de água, energia e materiais de consumo, reta saber se trata-se
de uma ação efetiva, ou se são apenas fruto do trabalho remoto, utilizado durante a pandemia de Covid-19, nesse
sentido sugere-se um acompanhamento mais amiúde, com adoção de políticas efetivas, para que possam ser
mantidos esses avanços.
Como os setores da UFFS, continuaram, em sua grande maioria o trabalho remoto, coube a Secretaria Especial de
Tecnologia e Informação (SETI), ofertar e manter os serviços de TI, visando dar vazão a essa forma de trabalho.
Porém em 2021 houve uma redução de 54,88% dos chamados, passando em 2020 de 13.323 atendimentos, para
6.011 em 2021.
O item 5.6 do Relato Integrado, diz respeito às Fundações de Apoio. No ano de 2020 haviam sido formalizados sete
contratos com fundações e apoio, em 2021 passaram para nove, no montante de R$ 1.400.817,64, destes, seis foram
gerenciados pela FUNTEF-PR e três pela FAPEU. Neste item recomenda-se como necessário apresentar os
percentuais dos recursos realizados até o final do ano fiscal, bem como se ainda há execução de recursos de projetos
de anos anteriores.
O sexto capítulo aborda as demonstrações contábeis, organizado em cinco tópicos, a saber: Balanço Patrimonial,
Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro, Demonstrações das Variações Patrimoniais, Demonstração dos Fluxos de
Caixa, Notas Explicativas (de todos os itens anteriormente citados). O demonstrativo contábil é finalizado com a
declaração do contador, Vilson Genésio Schuck, CRC/SC 023771/0-9.
No Parecer nº29/CONCUR/UFFS/2021, o Conselho Curador aponta algumas questões não sanadas e que pela
análise de anos anteriores aparenta ser uma questão que arrasta ao longo dos anos, pois o apontamento é verificado,



ao menos, nos dois últimos Relatos Integrados de Gestão (Parecer nº12/CONSUNI/UFFS/2020 e Parecer Relatoria
Consuni nº3/2021/CONSUNI). Dessa forma, reforça-se a necessidade de avançar nas tratativas a fim de solucionar
as divergências entre SIAFI e sistema de controle de bens imóveis, considerando os materiais permanentes e acervo
bibliográfico cedidos pela UFSC no período da implantação da universidade. Há ainda mais dois itens apontados pelo
contador que merecem ser observados, que dizem respeito a registro contábil e bens móveis a classificar e o controle
de bens intangíveis (software), que devem ser verificados e atendidos, solucionando eventuais incorreções.
Constam ainda, para finalizar o Relato Integrado, dois documentos, o primeiro referente a declaração fornecida pela
DGCS e SUADM na figura dos seus gestores titulares, de que todas as informações referentes a contratos firmados
até o exercício de 2021 encontram-se disponíveis no Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais ?
SIASG em consonância com a LDO de 2021 e exercícios anteriores e o segundo, um relatório referente aos e
Processos Administrativos Disciplinares.

IV. Voto do Relator

Considerando as informações apresentadas no Relato Integrado 2021;

Considerando o contido no Parecer da Auditoria Interna nº 01/AUDIN/UFFS/2022, e;

Considerando o Parecer do Conselho Curador nº 29/CONCUR/UFFS/2022;

Diante do exposto apresento PARECER FAVORÁVEL ao contido no Relato Integrado de 2021 da UFFS,
condicionada, ao atendimento dos destaques apresentados no decorrer do parecer e também as recomendações e
ressalvas apontadas pela Auditoria Interna e demais Órgãos de Controle, bem como, que sejam envidados esforços
pela gestão para atendimento das recomendações, sugestões e correções contidas neste relatório e regularização
das ressalvas expressas na declaração do contador.

Cerro Largo - RS, 08 de junho de 2022.

RONNIE REUS SCHROEDER - 1466018
 Relator / Siape
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